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Introdução

A redução da diversidade e da abundância das
abelhas, está impactando negativamente a

produção de alimentos e o equilíbrio de
ecossistemas em diversos países.

Os meliponários em ambientes urbanos surgem
como uma das propostas para a conservação

de abelhas nativas.



  objetivos Gerais

Instigar o interesse pela vida das abelhas aos visitantes

Conservar as abelhas nativas

Desenvolvimento de guias didáticos para os educadores



  objetivos Específicos

Construir o meliponário no MHNJB – UFMG

Criar materiais educativos

Restaurar o hotel de abelhas solitárias do museu

Coletar enxames de abelhas 



Métodos e resultados

“Você se sente seguro para mediar uma
atividade com o público no meliponário?”

“Você se considera apto a lidar com
dúvidas do público no meliponário?”

Materias educativos



Restauração do hotel de
 abelhas solitárias

Instalação do meliponário
coletivo e caixas isoladas

Métodos e resultados

Poliniza BH, projeto da Secretaria de
Meio Ambiente de Belo Horizonte

Conservar as
abelhas nativas



Métodos resultados

Iscas pet espalhadas
 pelo MHNJB

Para compor a diversidade dos
meliponários coletivo e individual



considerações finais

 Educadores de diversas disciplinas poderão
orientar o público visitante com informações
precisas e de qualidade sobre um tema tão
importante para o meio ambiente: as abelhas.
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